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NCE/14/00591 — Decisão de apresentação de
pronúncia - Novo ciclo de estudos
Decisão de Apresentação de Pronúncia ao Relatório da
Comissão de Avaliação Externa
1. Tendo recebido o Relatório de Avaliação/Acreditação elaborado pela Comissão de Avaliação
Externa relativamente ao novo ciclo de estudos Educação Pré-Escolar
2. conferente do grau de Mestre
3. a ser leccionado na(s) Unidade(s) Orgânica(s) (faculdade, escola, instituto, etc.)
Escola Superior De Educação De Bragança
4. a(s) Instituição(ões) de Ensino Superior / Entidade(s) Instituidora(s)
Instituto Politécnico De Bragança
5. decide: Apresentar pronúncia
6. Pronúncia (Português):
Exmos. Srs.,
Anexamos pronúncia relativa ao processo NCE/14/00591 (Mestrado em Educação Pré-Escolar) com
vista à sua acreditação sem condições.
Com os melhores cumprimentos,
Luís Pais
Vice-Presidente do IPB
RIES

7. Pronúncia (Português e Inglês, PDF, máx. 150kB): (impresso na página seguinte)
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Anexos



NCE/14/00591
IES: Instituto Politécnico de Bragança
UO: Escola Superior de Educação
Mestrado em Educação Pré-Escolar

Pronúncia Ao Relatório Preliminar Da Comissão De Avaliação Externa

A Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança (ESEB/IPB) acusa a receção do relatório preliminar da 
CAE relativo ao novo ciclo de estudos do Mestrado em Educação Pré-Escolar, acolhendo-o como uma base crítica para a 
reflexão e aperfeiçoamento da proposta apresentada no sentido de assegurar um nível de excelência da formação no âmbito 
do referido ciclo de estudos (CE).
Atendendo à fundamentação apresentada pela CAE, a ESEB manifesta a aceitação de algumas das recomendações 
decorrentes, na generalidade dos casos, de lapso ou de insuficiente informação aquando da apresentação do pedido do novo 
CE. Por meio da presente pronúncia, a ESEB pretende também fornecer esclarecimentos referentes a outros itens em 
relação aos quais todos os envolvidos neste CE têm feito, e continuarão a fazer, um significativo esforço no sentido de 
promover e assegurar uma formação de excelência. 
Em resposta às recomendações feitas no relatório preliminar, depois de analisada a respetiva fundamentação, a ESEB 
pronuncia-se sobre os seguintes pontos:

1. Segue, em anexo, um extrato da ata do Conselho Pedagógico relativa à deliberação sobre a criação do CE que, por lapso, 
não foi apresentada inicialmente (anexo 3).

2. Acolhendo a recomendação relativa ao aumento do número de horas de estágio nas UC de Prática de Ensino 
Supervisionada (2.2.2.), propõe-se a seguinte alteração na distribuição das horas das duas disciplinas em que os alunos 
realizam estágio:
Prática de Ensino Supervisionada em Creche - S-9; E-149; OT-18;
Prática de Ensino Supervisionada em Contexto Pré-Escolar - S-18; E-247; OT-36.
Assim, os alunos realizarão 395h. de estágio. Das horas totais da UC Prática de Ensino Supervisionada em Creche (324h), 
45,98% são horas de estágio. Das horas totais da UC Prática de Ensino Supervisionada em Contexto Pré-Escolar (540h), 
45,74 % são horas de estágio.

3. Informamos que a designação da unidade curricular “Opção I – Artes em Educação” (2.2.2), incluída no plano de estudo, 
constitui um lapso. A designação correta é “Educação Artística e Expressão Físico-Motora” que constará nos mapas III e 
IV. Informamos ainda que as UC de Opção são comuns a outros mestrados de formação de educadores e professores em 
funcionamento na ESEB.

4. Reconhecendo a necessidade de melhoria na definição das competências a desenvolver pelos alunos nas unidades 
curriculares referidas (3.3.3), apresentamos, de seguida, os objectivos de aprendizagem relativos às mesmas.

Biodiversidade:
a) Compreender que a diversidade de seres vivos reflete a existência de inúmeras diferenças, mas também de muitas 
semelhanças entre os mesmos; b) Compreender o conceito de espécie e a sua importância na sistemática; c) Identificar os 
principais grupos taxonómicos em que se agrupam os seres vivos; d) Distinguir alguns grupos e espécies mais relevantes da 
biodiversidade em Portugal; e) Distinguir as diferentes teorias sobre a origem dos seres vivos e a evolução das espécies; f) 
Tirar conclusões e elaborar argumentos sobre a importância da biodiversidade no nosso planeta; g) Avaliar os efeitos dos 
diferentes fatores de ameaça à biodiversidade.

Espaço e Sociedade:
a) Identificar e caraterizar as unidades geográficas e administrativas de Portugal; b) Explicitar as formas de distribuição 
sociodemográfica da população portuguesa; c) Caracterizar o papel e funções das instituições locais e nacionais, 
relacionando-os com o sistema democrático; d) Analisar a importância das relações Homem/Meio na vida social, 
económica e cultural; e) Relacionar o desenvolvimento dos transportes com a dinamização das atividades económicas; f) 
Relacionar os meios de comunicação pessoal e social com as dinâmicas sociais; g) Enunciar as transformações ocorridas 
com o desenvolvimento das tecnologias da informação e da comunicação; h) Demonstrar a importância da participação da 
integração portuguesa em diferentes organizações internacionais.

Metodologia da Educação em Creche:
a) Diferenciar respostas socioeducativas, tendo em conta a sua evolução histórica e as modalidades de atendimento, para as 
crianças dos 0 aos 3 anos de idade; b) Descrever fundamentos e princípios orientadores do processo educativo em contexto 
de creche; c) Conceber a organização do ambiente educativo no quadro de construção de projetos educativos de qualidade; 
d) Identificar estratégias de interação com a(s) família(s) e comunidade; e) Analisar estudos empíricos desenvolvidos em 
contexto de creche;

5. No que se refere à metodologia de avaliação das UC Prática de Ensino Supervisionada em Creche e Prática de Ensino 
Supervisionada em Contexto Pré-Escolar (3.3.3), esclarecemos que o Desempenho Profissional (DP) dos alunos na 
componente de estágio é avaliado do seguinte modo:
i) É fornecido e discutido com os educadores cooperantes e com o coordenador do departamento curricular ou com o 



educador que desempenhe as mesmas funções, no caso do ensino particular e cooperativo, um documento onde constam as 
dimensões a ter em conta na avaliação do desempenho profissional (DP) dos alunos, baseadas nas diretrizes dos Perfis de 
Desempenho Profissional do Educador de Infância, geral e específico (Decretos-Lei n.º 240 e n.º 241/2001, de 30 de 
agosto). Nesse documento, contemplam-se as seguintes dimensões: planificação, organização do ambiente educativo, 
desenvolvimento da ação e relação educativa, observação e avaliação, participação na escola e relação com a comunidade, 
dimensão profissional social e ética e a ação reflexiva e investigativa. Um documento análogo é fornecido e discutido com 
os alunos, que nele fundamentam a sua autoavaliação.
ii) A avaliação em cada uma das UC, respeitando o previsto no artigo n.º 24 do Decreto-Lei 79/2014, de 14 de maio, e no 
Regulamento da Prática de Ensino Supervisionada dos Cursos Mestrado da ESEB, é da responsabilidade do supervisor da 
ESEB. Este, considerando a informação qualitativa prestada pelos educadores cooperantes e pelo coordenador do 
Departamento curricular, ou por órgão equivalente, e a informação prestada pelo aluno, que entrega um documento de 
autoavaliação qualitativa e um dossiê de estágio, e com base nos dados recolhidos no âmbito da sua atividade supervisiva, 
atribui uma nota (na escala de 0 a 20) a cada uma das referidas UC.
iii) A avaliação do Desempenho Profissional (DP), no âmbito da PES, obedece à seguinte ponderação (a qual tem em conta 
a diferente atribuição de ECTS às UC): Prática de Ensino Supervisionada em Creche = 40% e Prática de Ensino 
Supervisionada em Contexto Pré-Escolar = 60%. 
iv) A classificação final em PES é obtida, após a defesa pública do relatório final de estagio (RF), através da seguinte 
ponderação: 3DP+2RF:5. 

6. No que se refere ao incremento da investigação e/ou atividades de desenvolvimento de alto nível na área principal do CE 
(6.4), sublinhamos que:
i) Tem havido um trabalho de contínuo investimento na investigação com um leque variado de publicações/comunicações 
dos docentes do curso (ver anexo I). Apesar desta produção de natureza científica e pedagógica nem sempre ter sido 
publicada em revistas internacionais, ela constitui prova do empenho do corpo docente e da sua forte vontade de 
atualização que garanta uma formação de qualidade.
ii) Docentes do Curso têm integrado júris de provas de Doutoramento, no âmbito do CE, nomeadamente na Universidade 
do Minho (2011), no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, (2014) e na Universidade de Trás os Montes e Alto 
Douro, (2015).
iii) Vários docentes do CE têm sido solicitados para a revisão de artigos em revistas, de entre as quais destacamos: Revista 
ex æquo; Revista Thema; Revista Egitânea Sciência; Revista EduSer; Journal of Learning Styles; Internacional Journal of 
Early Childhood e Revista Educação, Formação Tecnologias.
iv) No âmbito da formação avançada (7.2), a ESEB: leciona um curso de Pós-graduação em Educação Especial que tem 
sido frequentado por educadores de infância; viu aprovado o “Curso de aperfeiçoamento e atualização para educadores de 
infância. Práticas educativas no pré-escolar”, por solicitação do Ministério da Educação do Brasil, prevendo-se para breve o 
desenvolvimento da primeira edição; está a elaborar cursos de mestrado no âmbito da Educação Especial e da Supervisão 
Pedagógica, tendo como destinatários educadores de infância e professores.
v) No âmbito da formação Contínua, conforme divulgação na página da ESEB, vai decorrer, entre maio e junho de 2015, o 
Curso de “Supervisão pedagógica: aprendizagem colaborativa, experiencial e reflexiva”, de 25 horas, creditado pelo 
Conselho Científico da Formação Contínua (ACC - 1400852393) para educadores e professores cooperantes da ESEB. 

7. Relativamente ao envolvimento dos docentes em projetos, ao desenvolvimento de parcerias com instituições de 
formação de educadores de infância e à realização de projetos conjuntos (7.4), informamos que:
i) A ESEB, na sequência de processos de acreditação anteriores, constituiu um grupo de trabalho que tem promovido e 
apoiado o desenvolvimento de várias iniciativas, em articulação com as comissões científicas dos cursos. Destacamos: 
a) Realização de um estudo em torno das perceções dos educadores/professores sobre o processo de supervisão e as suas 
necessidades formativas. Os resultados foram apresentados e discutidos com os educadores/professores cooperantes, num 
seminário realizado na ESEB, em julho de 2014. Foi dado conhecimento das necessidades de formação identificadas ao 
Gabinete de Formação Contínua da ESEB, no sentido de tomá-las em consideração na organização dos planos de 
formação;
b) Desenvolvimento de várias iniciativas de formação, entre 2014 e 2015, nas quais participaram docentes, alunos e 
educadores/professores cooperantes da ESEB, contando com a colaboração de docentes de outras instituições nacionais e 
internacionais: Seminário “Perspetiva Pedagógica da Associação Criança”, dia 23 de abril de 2014, tendo como oradora a 
Professora Doutora Rosa Novo, da ESE de Bragança; Seminário “Educação em Creche: Valores, Teorias e Práticas”, dia 29 
de maio de 2014, tendo como oradora a Professora Doutora Sara Barros de Araújo da ESE do Porto; Seminário “Formação 
de Educadores e Professores em Espanha”, dia 25 de junho de 2014, tendo como orador o Professor José Maria Ruíz, da 
Universidade Complutense de Madrid; III Encontro de “Supervisão Pedagógica: Olhares sobre a Cooperação e a 
Supervisão”, dia 8 de novembro de 2014, tendo como conferencista a Professora Doutora Flávia Vieira, da Universidade do 
Minho.
ii) Vários docentes do curso têm vindo a colaborar, com as instituições protocoladas com a ESEB/IPB, no desenvolvimento 
de atividades de formação. Além da informação prestada em anexo (anexo2), realçamos que foi estabelecido pela ESEB, 
em janeiro de 2015, protocolo de colaboração com a Associação Ajudaris, com sede no Porto, em que docentes e os alunos 
do CE colaboram como interlocutores com instituições pré-escolares e escolas do 1.º e 2.º CEB para a elaboração de 
histórias e a divulgação das mesmas através do Lançamento do livro “Histórias da Ajudaris” e da exposição das suas 
ilustrações. Na elaboração dessas ilustrações colabora uma docente do curso. O trabalho em parceria inclui ainda a 
colaboração na organização de eventos de formação dirigidos a educadores de infância e professores.
Foram estabelecidos contactos para integrar a projeto ENED – Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento.
iii) Registamos um aumento no envolvimento de docentes do CE em projetos de investigação. Salientamos:
a) O projeto EXPEDUCOM - EXPeriential EDUcation COMpetence (2014-2016), coordenado por Kauno Kolegija 



(Lituânia), em que são parceiros a ESE/IPB (Portugal), Higher education Institution (Holanda), Ondokuz Mayis University 
(Turquia), Rigas Pedagogijas un iziglitibas vadibas akadamija (Letónia) e Universitatea Alexandru ioan cuza din iasi  
(Roménia). Este projeto incide sobre as práticas educativas desenvolvidas em educação de infância. No presente ano letivo 
foram aplicados inquéritos a 50 educadores de cada país. Encontram-se envolvidos três docentes do Curso e prevê-se, numa 
segunda fase, o envolvimento de educadores cooperantes e alunos estagiários. Os resultados do projeto serão divulgados 
através da publicação de um livro;
b) O projeto “Envolvimento Parental com Crianças em Idade Pré-Escolar”, a desenvolver em contextos de educação de 
infância da cidade de Bragança (2014-2015), envolvendo uma docente do Curso;
c) Em relação à ”Rede de investigação Novos Saberes básicos de todos os cidadãos no século XXI, novos desafios à 
formação de professores”, em que participou uma docente do CE, com um estudo no campo da educação de infância, já 
ocorreu a divulgação e publicação dos resultados em livro – Sá-Chaves, I. (coord.) (2014). Educar, investigar e Formar: 
Novos Saberes. Aveiro: UA Editora (ISBN 9789727894260). A obra está a ser apresentada em várias instituições de 
formação nacionais e internacionais, entre as quais destacamos a realizada na ESEB, em março de 2015, e a que vai 
decorrer na Universidade Estadual de Campinas (Brasil), em julho de 2015. Foi publicada uma nota de leitura detalhada da 
obra pelo Conselho do “Réseau Intelligence de la complexité” do Programme Européen Modelisation de La Complexité e 
de L’ Association pour la Pensée Complexe (MCX-APC), Paris, em abril de 2015. 

Conclusão
As evidências apresentadas demonstram um forte investimento da ESEB no sentido de assegurar uma formação de 
excelência no campo da educação pré-escolar. A ESEB reitera o compromisso de dar continuidade ao percurso de 
desenvolvimento da qualidade das formações que assegura, nomeadamente pelo incentivo e pelo reforço das condições 
garantidas aos seus docentes para que ocorra uma maior participação em projetos de investigação de alto nível, e pelo 
desenvolvimento de parcerias nacionais e internacionais.
Estando cumpridas as condições apontadas para a acreditação condicional de três anos, conforme se pode verificar pelo 
acima exposto, julgamos não existirem evidências que fundamentem a decisão da CAE e solicitamos que seja concedida a 
acreditação plena.

English Version

The School of Education of the Polytechnic Institute of Bragança (ESEB/IPB) has received the preliminary report by the 
CAE regarding the new study cycle: the Masters in Pre-School Education. It has been received as a critical basis for a 
thorough reflection about the Master proposal in the sense that it will lead to improvement within the degree and also to a 
higher level excellence within it.
The ESEB (ESEB), bearing in mind the argumentation presented by the CAE hereby declares to accept its consequent 
recommendations in most of the cases, being some of them due to mistakes or insufficient information when the proposal 
was presented. Through this document ESEB also wishes to provide details regarding other items and topics within the 
range of the study cycle. These are the result of a significant effort to promote and ensure excellent training.
As such, after thoroughly reading the recommendations by the CAE, ESEB wishes to state the following:

1. The Minutes regarding the deliberation about the creation of the Master degree in Pre-School Education will be found in 
attachment, namely the one by the Pedagogic Committee (1.1.2.)
2. The School will take into account the recommendation regarding the increase of the internship hours in the CU 
Supervised Teaching Practice (2.2.2) and therefore proposes a re-distribution of the hours in both curricular units where 
students undergo internship periods. This can be seen in the following:
Supervised Teaching Practice in Nurseries - S-9; E-149; OT-18
Supervised Teaching Practice in Pre-School contexts - S-18; E-247; OT-36
This means that students will undergo 395 hours of internship. From the global hours of the Supervised Teaching Practice 
in Nurseries, 45.98% are internship hours (324). From the global hours of the Supervised Teaching Practice in Pre-School 
contexts, 45.74% are internship hours (540).

3. We would also to refer that the name of curricular unit “Option 1 – Arts in Education” (2.2.2.) included in the study plan 
is inaccurate. The proper designation of the latter is “Artistic Education and Motor Physical Expression” and is included in 
maps III and IV. We also would like to add that the optional courses are common to other master degrees in teacher and 
educator training at the ESEB.

4. We also recognise the need to better define the competences/skills to be developed by the students in the mentioned 
curricular units (3.3.3.) and, as such, they will follow.

Biodiversity
a) To understand that the diversity of living beings reflects the existence of numerous differences, but also similarities 
among them. b) To understand the notion of species and its importance in systematics. c) To identify the main taxonomic 
ranks grouping living beings. d) To distinguish some of the more relevant biodiversity groups and species in Portugal. e) To 
distinguish among the different theories about the origin of living beings and their evolution. f) To reach conclusions and to 
elaborate arguments regarding the biodiversity of planet Earth. g) To evaluate the effect of different Biodiversity 
threatening factors.



Space and Society
a) To identify and characterize the geographic and administrative units in Portugal. b) To explicit the social and 
demographic ways of distribution in the Portuguese population. c) To explicit the role and tasks of both local and national 
institutions, relating them to the democratic system. d) To analyse the importance of the relation Humans-Environment in 
social, economic and cultural life. e) To relate the development of transportation to the dynamics of economical 
endeavours. f) To establish a relation between the personal and social means of communication with the social dynamics. g) 
To enumerate the transformations deriving from ICT development. h) To demonstrate the importance of the national 
participation in several international organizations.

Research Methodology in Nurseries
a) To distinguish social and educational responses based on their historical evolution and the care services provided, for 
children ranging from 0 to 3 years of age. b) To describe the fundamentals and main guidelines in the educational process 
in the nursery context. c) To organize the educational environment within the scope of quality educational projects. d) To 
identify interactive strategies with the families and the community. e) To analyze empirical studies developed in the nursery 
context.

5. On the topic of the evaluation methodology of the CU Supervised Teaching Practice in both Nursery and pre-school 
(kindergarten) context (3.3.3.), we want to make clear that students’ professional performance during their internship is 
assessed as follows:
i) Both cooperating educators and the head of the curricular department or an educator performing the same tasks in the 
private and cooperative teaching system, receive and discuss a document with the assessment criteria concerning the 
professional development of students, based on the guidelines of the kindergarten educator professional performance 
profiles, both general and specific (Decree-laws n.º 240 and n.º 241/2001, of 30th August). This document is comprised of 
the following guidelines: planning, management of educative environment, educational relation and action development, 
observation and assessment, school participation and relationship with the community, professional, social and ethical 
dimension and reflective and research action. A similar document is provided and discussed with the students who explain 
in it their self-assessment.
ii) Assessment in each of the CU is the supervisor’s responsibility, complying thus with he established guidelines in article 
n.º 24 of the Decree-Law 79/2014, of 14th of May, and with the Rules of Supervised Teaching Practice in the ESEB’s 
Master degrees. The ESEB’s supervisor gives a mark (on a scale of 20 marks) to each one of the mentioned CU, based on 
the information given by the cooperating educators and by the student who hands in a self-assessment document and a 
report resulting from his internship, and also taking into account what he observed during supervised classes.
iii) The professional performance assessment (PP), within Supervised Teaching Practice, obeys the following weighting 
distribution (always taking into account the different ECTS given to each CU): Supervised Teaching Practice in nurseries = 
40% and Supervised Teaching Practice in pre-school (kindergarten) = 60%.
iv) Final assessment in Supervised Teaching Practice, after the defense of the final report (FR), is obtained through the 
following weighting distribution: 3 PP + 2FR:5.

6. About the increase of research and/or high level development activities in the main area of the study cycle, we highlight 
that:
i) teachers of the study cycle have been investing their work on research substantiated in a wide variety of publications /
papers (see attachment I). Even though the production of scientific and pedagogical work hasn’t always been published in 
international journals, it represents teachers’ commitment and their strong will to update their scientific knowledge aiming 
at excellent training.
ii) Teachers of the degree have been members of the jury of Doctorate exams, within the area of the Study Cycle, namely at 
Minho University (2011), at the Education Institute of Lisbon University (2014), and at the Trás-os-Montes and Alto Douro 
University (2015).
iii) Several teachers of the study cycle have been asked to review articles in journals, of which we highlight the following: 
Ex æquo Journal, Thema Journal, Egitânea Sciência Journal; EduSer Journal; Journal of Learning Styles; Internacional 
Journal of Early Childhood; Journal of Education, Formation and Technology.
iv) with regard to advanced formation (7.2), ESEB: delivers a post-graduation course in Special Education that has been 
attended by kindergarten educators; the “kindergarten educators updating and improvement course – Teaching practice in 
pre-school”, put forward to the Brazilian Ministry of Education, was approved and the first edition will take place soon; is 
undergoing the creation of Master’s degrees in Special Education and Supervised Teaching Practice, aimed at kindergarten 
educators and teachers.
v) As far as continuous training is concerned, the 25-hour course of ‘Pedagogical Supervision: cooperative, empirical and 
reflective learning’ will take place between May and June 2015, as announced in ESEB webpage. This course is accredited 
by the Scientific Committee of Continuous training (ACC - 1400852393) and is aimed at educators and cooperating 
teachers of ESEB.

7. Regarding the teachers’ involvement in projects, the development of partnerships with educators training institutions and 
the organisation of joint projects (7.4.), we inform that:
i) As a result of previous accreditation processes, ESEB created a work group that has been promoting and supporting the 
development of various initiatives, in close connection with the Scientific Committees of different degrees. We chose to 
highlight the following:
a) The conduction of a study on the perceptions of educators and teachers about the process of supervision and their 
training needs. The results were presented and discussed with the cooperating educators and teachers, at a Seminar held in 
July 2014. These training needs were communicated to the Lifelong Training Office of our school, so as to consider them 



when organising its annual training plans.
b) The development of several training events between 2014 and 2015, in which teachers, students and cooperating 
educators and teachers participate, dependent also on the collaboration of teachers from other national and international 
institutions: Seminar “Pedagogical Perspective of Associação Criança”, on 23rd April 2014, where Professor Rosa Novo 
from ESEB presented a paper; Seminar “Education in kindergartens: values, theories and practices”, on 29th May 2014, 
where Professor Rosa Sara Barros Araújo from the School of Education of Oporto presented a paper; Seminar “Educators 
and Teachers’ Training in Spain”, on 25th June 2014, where Professor José Maria Ruíz from the University Complutense de 
Madrid presented a lecture; III Meeting of “Pedagogical Practice: Insights on cooperation and supervision”, on 8th 
November 2014, with a plenary session by Professor Flávia Vieira from the University of Minho.

ii) Various teachers of this degree have been collaborating in the development of training activities with institutions that 
established a protocol with ESEB. Besides the information annexed (cf. Annex 2), we highlight the fact that, in January 
2015, ESEB established a collaboration protocol with the Association Ajudaris, whose headquarters are in Oporto. 
According to this protocol, teachers and students of this degree were interlocutors with pre-school institutions and with 
schools of the 1st and 2nd cycles of Portuguese Basic Education for the creation of stories and their presentation in the 
book launch event (“Ajudaris Stories”), as well as the exhibition of its illustrations. A teacher of this degree participated in 
the illustrations for this book. The collaborative work also includes participation in the organisation of training events for 
kindergarten educators and teachers.
We should also mention that we have established contacts in order to integrate the Project ENED (National Education 
Strategy for Development).
iii) We would also like to stress the increased number of teachers who are involved in research projects, such as:
a) Project EXPEDUCOM (EXPeriential EDUcation COMpetence, 2014-2016), coordinated by Kauno Kolegija 
(Lithuania), of which the following are partners – ESEB (Portugal), Higher education Institution (Holland), Ondokuz 
Mayis University (Turkey), Rigas Pedagogijas un iziglitibas vadibas akadamija (Latvia) and Universitatea Alexandru ioan 
cuza din iasi (Romania). This project focuses on the education practices developed in children’s education. In the current 
academic year, questionnaires have been sent out to 50 educators from each country. Three teachers from this degree are 
involved in this project, although we predict the further collaboration of both cooperating educators and trainees. The 
results of the project will be disseminated through the publication of a book.
b) Project “Parent involvement with pre-school children” to be developed in the context of kindergartens in Bragança, 
between 2014-2015, which involves a teacher from this degree.
c) Concerning “Research Network New Basic Knowledge for all 21st century citizens, New Challenges in Teacher 
Training”, a teacher of this degree participated in this project, with a study in the field of Children’s Education, which was 
already published and disseminated in the shape of a book – Sá-Chaves, I. (coord.) (2014). Educar, investigar e Formar: 
Novos Saberes. Aveiro: UA Editora (ISBN 9789727894260). The book is being presented in several national and 
international training institutions, among which we highlight the ESEB (in March 2015), and it will also be taken to the 
Universidade Estadual de Campinas (Brasil), in July 2015. A detailed reading note of this book was published by the 
Council “Réseau Intelligence de la complexité” of “Programme Européen Modelisation de La Complexité e de L’ 
Association pour la Pensée Complexe” (MCX-APC), Paris, in April 2015.

Conclusion
The evidence presented demonstrates a large-scale investment by ESEB with a view to enabling quality training in the field 
of pre-school education. The School reiterates its commitment to carry on developing the quality of its training, namely by 
means of encouraging and strengthening the conditions that guarantee its teachers the opportunity to participate in research 
projects, as well as to develop national and international partnerships.
Bearing in mind the abovementioned data, we believe that there is no evidence that support the conditional accreditation of 
the current degree and thus we request that full accreditation be granted.
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3. Percepçõesdo docentee níveisde satisfaçãotendoemcontaos seguintesindicadores).
a) Mudança na ação pedagógica realizada
b) Desenhoeplaneamentoda atividade pedagógica;
c) Adequaçãodo formatopedagógico escolhido ao público-alvo e aos objectivos a definidos;
d) Formasde avaliar osprocessospedagógicos eprodutosde aprendizagem.

C. Pontuaçãoe Formasde votaçãodos membrosdo ConselhoPedagógico(tendoemconta
os seguintesindicadores).

A distribuição dapontuaçãopelos critérios será realizada da seguinte forma:
1. Sucessoescolare impactoda metodologiautilizadana motivaçãodos
alunos 3 pontos

2. Percepçõesdosalunose níveisde satisfação 3 pontos

3. Percepçõesdo docentee níveisde satisfação 3 pontos

Cada conselheiro apresentará uma avaliação global de cada projeto. Apontuaçãoa atribuir a cada
projeto, resultará da médiaponderadadaspontuaçõesde todos osmembrosdo CP.
A propostafoi colocada à votação dos membros e foi aprovada com vinte e seis votos a favor, zero
contrae duasabstenções.

De seguida oPresidentedo CP colocou à apreciação do plenário umconjunto de propostasde
cursos: 1 licenciatura; 6mestrados.Ainda fez a seguintecontextualização:
a) na seqüênciada avaliação dos cursos deformação de educadores/professores pela A3ES,
empreendeu-se um processo de reflexão onde participaram as comissões científicas e as comissões
de curso;

b) em 14 de maio de 2014 foi publicado o novo regime jurídico da habilitação profissional para a
docência na educaçãopré-escolare nos ensinos básico e secundário;
c) as propostas de mestrados foram construídas tendo em conta os resultados daavaliaçãoda A3ES
e o novo regime jurídico, enquanto que apropostade licenciatura nasceu da solicitação crescente
quanto ao conhecimento da línguaportuguesa em contexto das relações lusofonas.
As propostas de cursos apresentadas para apreciação foram: Licenciatura em Relações Lusofonas e
Língua Portuguesa; Mestrado em Educação Pré-Escolar; Mestrado em Educação Pré-Escolar e
Ensino do Io Ciclo do Ensino Básico; Mestradoem Ensino do Io Ciclo do Ensino Básico e de
Matemáticae de CiênciasNaturaisno 2o Ciclo do EnsinoBásico;Mestradoem Ensinodo Io Ciclo
do EnsinoBásico e de Português e História e Geografia de Portugal no 2o Ciclo doEnsinoBásico;
Mestrado emEnsinode Português e Inglês no 2o Ciclo doEnsinoBásico; Mestrado emEnsinode
EducaçãoMusical no EnsinoBásico.
Após a discussão, o CP apreciou favoravelmentecom 25 votos a favor e uma abstenção.

Nadamaishavendoa tratar foi colocada avotaçãoa minuta da ata,aprovadapor unanimidadedos
membrospresentese deu-sepor encerradaa reunião.

AVice Presidente CfMr. •Jyu &ffiffl̂ ^ ^Tfc^u^fzj Qrcn(H
CristinaMarî MfeíquitaCjipmas,pípíc^soradoutora

OPresidente / /v? t^^^hm^^-^f-^ h&~t>^.
/ I Antônio FraMçíscoRibeiro \1\es,professordou/or


